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			Prefácio


			Muitas experiências e muitas pessoas contribuem para a composição de um livro. Seria praticamente impossível reconstruir todos os detalhes que cooperaram para a redação desta obra. Mas algumas pessoas merecem crédito especial, e algumas circunstâncias poderão esclarecer seu propósito.


			Talvez surpreenda ao leitor um direcionamento “missionário” num livro sobre as terras da Bíblia. Uma razão óbvia que leva a isso é o fato de a Escritura dar ênfase, repetidas vezes, a Deus ter escolhido esta terra justamente por causa da sua posição de trampolim ou ponte em relação a todas as nações do mundo. Mas é preciso incluir também outra explicação. É que enquanto escreviam este livro, o autor e sua esposa estiveram pessoalmente envolvidos no ensino missionário entre as pessoas maravilhosas do pequeno país de Malaui, muito apropriadamente conhecido como “o coração quente da África”. Partindo desse ângulo, foi impossível ignorar o testemunho da Escritura sobre a importância das terras bíblicas no propósito de Deus de alcançar todas as nações do mundo com o evangelho salvífico de seu Filho.


			Os procedimentos da providência de Deus tornaram-se evidentes também nas pessoas que contribuíram direta ou indiretamente com este projeto. O primeiro foi Gordon Franz, do Instituto Americano de Estudos da Terra Santa em Jerusalém, que nos levou de Dã a Berseba e ainda além. Sem a sua habilidade como guia e comentador, nunca teríamos visto todas as belezas da “terra abençoada”.


			O segundo foi John D. Currid do corpo docente do Seminário Teológico Reformado de Jackson, Mississippi. Dr. Currid, perito no assunto, gentilmente nos escreveu o capítulo sobre clima e vegetação, e também nos forneceu as numerosas notas de rodapé que tratam de assuntos arqueológicos.


			Finalmente, houve (e sempre há) a ajuda de minha esposa, Júlia. Ela subiu os montes mais altos, suportou o calor do deserto, e tornou agradáveis as horas passadas em lugares simples onde às vezes faltava maior conforto. Ela até dirigiu o carro por longas horas enquanto eu compunha a maior parte do manuscrito em nosso computador movido a bateria. Sem sua companhia constante este trabalho não teria sido feito.


			Meus agradecimentos especiais à direção, ao pessoal de apoio e aos editores da Presbyterian and Reformed Publishing Company, pela boa vontade com que se dispuseram a ajudar-nos, nas suas várias capacidades, para ver finalizado o projeto. Estou certo de que falo também por eles, quando expresso meu desejo de que este livro faça crescer a confiança do povo de Deus na promessa que o Senhor fez: de completar a grande obra de redenção que ele já começou.


			O. Palmer Robertson


		




		

			Introdução


 


			Desde os primeiros dias da igreja de Cristo até hoje, guias têm sido escritos para apresentar aos leitores e viajantes as terras da Bíblia. Já no terceiro século, Eusébio, bispo de Cesareia, escreveu seu Onomasticon, que descreve a terra da Bíblia através dos olhos de um personagem que mora na Palestina nos primeiros tempos do Cristianismo. O escritor Mark Twain, em seu livro The Innocents Abroad, faz uma apreciação extensa, mas um tanto crítica, das “supostas” belezas de Canaã, segundo a visão de um viajado autor norte-americano. Um tratamento mais técnico da terra popularizou-se com The Historical Geography of the Holy Land, de George Adam Smith, que foi publicado pela primeira vez em 1894. A segunda metade do século 20 viu uma abordagem mais científica das terras em obras como The Land of the Bible: A Historical Geography, de Yohanan Aharoni (1962).


			Em todas essas obras, no entanto, poucas tentativas houve de explicar as verdades específicas sobre os propósitos redentores de Deus, que as várias características da própria terra serviram para reforçar. Todos esses guias focalizam, sobretudo, os pontos históricos e geográficos da terra, e não observam a importância que as diversas partes dessa terra desempenharam na história da redenção.1 Mas um leitor não pode se aprofundar nos documentos, seja da antiga aliança, seja da nova, sem notar a função dos vários aspectos da criação no reforço das verdades sobre a redenção. Adão inicia sua vida num jardim, João Batista chama os homens para o deserto, e Jerusalém fica em cima de uma montanha. A própria Escritura faz a ligação natural entre as bênçãos de um jardim e as provações de um deserto, as exaltações das alturas da montanha e as humilhações das profundas depressões de um vale. Esses “valores” ligados às disposições ordenadas da criação nunca aparecem como fantásticos ou forçados. Ao contrário, confirmam a unidade e ordem que surge do propósito único do uno Deus em todas as suas operações no mundo.


			O guia que ora apresentamos oferece uma visão panorâmica introdutória das características geográficas do terreno bíblico, apontando como esses diversos elementos afetaram a história bíblica. Além disso, indica qual o papel que certos pontos geográficos dessa terra desempenharam nos propósitos de Deus na história da redenção. Essa perspectiva talvez possa responder certas perguntas que de outra forma não poderiam ser esclarecidas, perguntas tais como:


			

					O que é significativo sobre a posição dessa terra na ponta leste do Mar Mediterrâneo?


					Por que foi tão importante que uma região desértica rodeasse a porção sudeste das terras bíblicas?


					Quais os fatores da geografia e da história antiga de Israel que levaram Josué a conduzir seu povo para Siquém logo que a porção central da terra havia sido tomada?


					Que relação com as dimensões mundiais do evangelho cristão tem o fato de Jesus ter começado seu ministério em Cafarnaum?


			


			Essas e outras perguntas poderão ter respostas mais amplas à luz do sentido das terras bíblicas para os planos e propósitos de Deus. Considerando este ponto de vista, o leitor poderá apreciar melhor a escolha que Deus fez ao designar esse lugar para o desempenho de seus propósitos redentores.


			Não foi por acaso que essa terra, com a localização e os aspectos particulares que tem, se tornou palco para o desenrolar do drama da redenção. O Senhor mesmo declara que colocou Jerusalém “no meio das nações e terras que estão ao redor delas” (Ez 5.5). De acordo com o cântico de Moisés, quando o Altíssimo distribuía às várias nações sua herança, ele “pôs os termos dos povos conforme ao número dos filhos de Israel” (Dt 32.8). Então permitamos que essa terra em sua singularidade reforce para nós, hoje, a lição das verdades que trazem aos homens a salvação.


		




		

			Primeira Parte 


 




			VISÃO GERAL DA TERRA


			Vista apenas pelos olhos do curioso turista de primeira viagem, a terra da Bíblia já é um domínio estonteante de contrastes espetaculares. O Senhor mesmo diz: “levantei a minha mão” para achar “uma terra que tinha previsto para eles, a qual mana leite e mel, e é a glória de todas as terras” (Ez 20.6). Outras vezes é chamada de “boa terra” (Dt 8.7), “terra formosa” (Dn 8.9) e gloriosa (11.16), “terra deleitosa” (Ml 3.12), “terra aprazível” (Sl 106.24; Cf. Os 9.13) e “terra desejável, a excelente herança dos exércitos das nações” (Jr 3.19). Colocada compactamente num território de cerca de 89 km de largura e 240 km de comprimento, tem montanhas cujos picos são nevados durante o ano todo e uma depressão tão profunda que chega a ser o lugar mais baixo da terra. A oeste está o litoral do Mediterrâneo, e a leste, o deserto da Arábia. Os vales férteis da Galileia contrastam com o terreno árido montanhoso do Neguebe.


			Nos primeiros três capítulos estaremos considerando a terra bíblica primeiramente como um todo e depois por partes, do oeste para o leste e do sul para o norte. Essas várias regiões da terra podem ser vistas pela ótica dos papéis distintos que desempenharam na história da redenção.


		




		

			Capítulo Um


 




			A TERRA COMO UM TODO


			“Terra” como fator de significado teológico começa com o “Paraíso”. O Jardim original era o lugar para a habitação do homem, a figura concreta da perfeição da bênção que Deus concedia ao homem recém-criado. Essa “terra” original fornecia sustento abundante para a vida e espaço confortável para abrigo. Nessa “terra” chamada “Paraíso” o homem poderia servir seu Deus e encontrar um propósito significativo para a vida.


			Em consequência da alienação causada por se rebelarem voluntariamente contra Deus, os primeiros homem e mulher foram expulsos dessa terra de puro prazer. À medida que esses seres caídos atravessavam a terra, sua alienação do mundo à sua volta se reforçava a cada contato. Seu meio ambiente se tornara seu inimigo. Em toda parte vicejavam os espinhos e abrolhos.


			Mas uma promessa divina lhes dava esperança. Havia uma “terra”, uma terra que manava leite e mel. Em algum lugar à sua frente eles a encontrariam, porque Deus tencionava remir o homem da maldição, restaurá-lo à terra de bênçãos que ele havia perdido.


			Esse vislumbre de esperança encontrou expressão concreta na promessa dada a Abraão. Como ato supremo de fé, o patriarca abandonou a terra de seus pais e tornou-se um estrangeiro peregrino, sempre se deslocando em direção a uma “terra” que Deus prometera. Sua jornada era um retrato perfeito da viagem ao paraíso que o homem remido precisa fazer. O homem deve deixar seu próprio ambiente conhecido e viajar pela fé nas promessas redentoras de Deus para uma terra do mundo como era para ser.


			Abraão chegou à terra, mas nunca a possuiu. Viu com seus próprios olhos o lugar da restauração prometida, mas morreu dono apenas do lote de sepultura da família (Gn 23.17-20). Toda sua experiência de vida o forçou a olhar para além das circunstâncias temporais do presente no qual vivia, para “a cidade que tem fundamentos, da qual o artífice e construtor é Deus” (Hb 11.10).


			Para Moisés e o povo de sua geração, Deus renovou a promessa de restaurar-lhes a terra. Do outro lado do deserto, uma terra que manava leite e mel os aguardava. Mas Moisés e seus contemporâneos andaram pelo deserto do Sinai durante 40 anos, e Moisés morreu na fé, não tendo recebido a concretização da promessa (Hb 11.39).


			Sob o comando do generalato de Josué, o povo conquistou a terra, recebendo de forma limitada o paraíso que Deus prometera. Mas logo ficou aparente que esse território não podia ser o paraíso final. Permaneceram os cananeus não derrotados como “vespas” para que Israel se lembrasse de suas próprias imperfeições, bem como das limitações da terra em si; pois como conciliar a realização da volta total para a terra do paraíso com a falta de perfeição em santidade de seus habitantes? Contudo, por meio da grande lição ilustrada que era a terra dos cananeus, cada geração que se sucedia aprendia a viver em esperança, não tendo possuído a promessa no sentido mais pleno.


			A imagem de uma fertilidade que se equiparava ao paraíso só chegou à sua plenitude na era da monarquia unida de Israel. O rei ungido reinou sobre toda a terra, e seu povo se alegrou com as bênçãos da prosperidade. Finalmente, sob Salomão, Israel apropriou-se da terra desde o Eufrates até a fronteira do Egito, exatamente como o Senhor havia prometido de início a Abraão (Gn 15.18; Êx 23.31; cf. 1Rs 4.21; 8.65; 2Cr 9.26). A paz e prosperidade que os deleitava sob o reinado de Salomão foi descrita como sendo a situação em que cada um estava sentado “debaixo de sua videira e debaixo da sua figueira” (1Rs 4.25), o retrato idealizado de harmonia existente entre o homem, seu Deus e seu meio ambiente. Os profetas estenderam essa mesma imagem do paraíso ao futuro distante, apontando para o dia em que cada pessoa gozaria da tranquilidade de sentar-se debaixo de sua própria videira e figueira (Mq 4.4; Zc 3.10).


			Mas a monarquia unida não era de forma nenhuma a situação perfeita e não poderia durar para sempre. Depois de Salomão, a linhagem davídica, antecipando o reinado do “messias” de Israel, continuou somente no reino de Judá. No entanto, ela durou por quatrocentos anos, o que já provou ser um dos reinados mais longos da história da humanidade. No entanto, por causa do pecado persistente do povo de Deus e porque a antiga aliança possuía a natureza da antecipação profética de bênçãos futuras, esse quadro de um paraíso restaurado finalmente teve de acabar.


			A terra estava devastada, o povo banido. Persistentemente ignorando as leis de Deus, vieram a ser chamados os lo-ami, significando os “não-meu-povo” (Os 1.9). A terra frutífera assumiu a aparência de um deserto, lugar de moradia de chacais, corujas e escorpiões. O povo foi arrastado em cadeias ao antigo local de seus antepassados, forçado a voltar à era anterior ao chamado de Deus a Abraão. O paraíso, mesmo em sua forma de sombra da antiga aliança, lhes fora tirado.


			No entanto, contrariando um conceito errado comum, a história da antiga aliança não termina com o exílio. O povo de Deus não fica fora da terra. Ao contrário, o povo retoma à Terra da Promessa antes que o pano caia sobre o drama da era da antiga aliança. Seu retorno é para eles uma espécie de ressurreição dos mortos, uma renovação da vida que haviam perdido. A visão que Ezequiel teve, do vale de ossos secos que revivem, antecipa uma restauração à Terra da Promessa, mas também antevê a ressurreição dos mortos. Deus soprará o fôlego de vida nesses ossos esbranquiçados e quebradiços (Ez 37.4-6). O povo espalhado voltará a viver. Voltará à terra, pois o Senhor declara:


			Eis que eu abrirei a vossa sepultura, e vos farei sair dela, ó povo meu, e vos trarei à terra de Israel. (...) Porei em vós o meu Espírito, e vivereis, e vos porei na vossa terra, e sabereis que eu, o Senhor, disse isto e o fiz, diz o Senhor (Ez 37.12,14).


			A pequena parte da “terra” que Israel voltou a possuir depois do cativeiro babilônico foi minúscula comparada ao território extenso que Salomão afirmara possuir 500 anos antes. Menos de 50 mil pessoas voltaram para compartilhar dessa “gloriosa” restauração, um número muito pequeno comparado ao milhão ou mais que vieram com Moisés, saindo do Egito. Os mais idosos, que se lembravam das glórias da estrutura do templo de Salomão choraram alto quando viram o alicerce humilde do templo restaurado (Ed 3.12). Isso não podia ser o paraíso!


			Não, não podia mesmo.


			Mas a volta “à terra” e a reconstrução do templo apontam o caminho. Esses eventos retratam não só o retorno, mas o rejuvenescimento, a ressurreição dos mortos, antecipando a restauração do povo de Deus.


			Quinhentos anos antes da vinda de Cristo, os profetas desse período da restauração falaram profeticamente, antecipando as bênçãos que desceriam sobre a sua terra. Jerusalém seria uma cidade sem muros, mas um muro de fogo haveria de rodeá-la (Zc 2.4-5). A glória de seu templo pequenino seria maior do que a da grandiosa construção de Salomão e a riqueza de todas as nações afluiria para esse templo (Ag 2.7,9).


			Todo esse modo de falar em hipérbole – o que significaria?


			Significava que Deus tinha algo melhor. As bênçãos do futuro seriam caracterizadas por circunstâncias melhores do que as mais perfeitas imagináveis hoje dentro das limitações do cosmos. A promessa da terra seria cumprida por nada menos do que um paraíso restaurado. Como havia predito Isaías muito antes, o lobo se deitaria junto ao cordeiro, e uma criança os guiaria (Is 11.6). O pecado e a tristeza não mais reinariam, nem espinhos infestariam o terreno.


			Quando o Cristo realmente chegou, a visão bíblica sobre a “terra” experimentou uma revisão radical. Observando como a liderança judaica e Herodes trataram João Batista, estrategicamente Jesus lançou seu próprio ministério na Galileia dos Gentios, em Cafarnaum, que era “situada à beira-mar” (Mt 4.12-16; Cf. Is 9.1-2). Houve bons motivos para Deus ter indicado a Abraão que se estabelecesse nessa faixa estreita de terra que liga três continentes. Durante milhares de anos os viajantes da África à Europa e da Ásia à África passavam pela via maris, o “caminho do mar” (ver mapa 1). Passavam exatamente por Cafarnaum e continuaram a passar ali nos dias de Jesus. Inaugurando seu ministério público na Galileia dos Gentios, na maior rota de comércio internacional, Jesus estava fazendo uma declaração. Essa terra serviria como trampolim para alcançar todas as nações. O reino de Deus abrangeria uma esfera que se estenderia bem além das fronteiras do antigo Israel. Como Paulo faz ver, a promessa de Abraão do ponto de vista da nova aliança significava que ele seria herdeiro do cosmos (Rm 4.13). Todas as nações, terras e povos iriam experimentar as bênçãos de seu governo benevolente.


			As implicações radicais do fato de Jesus ter orientado seu ministério para todo o mundo, em vez de se limitar à terra de Canaã, precisam ser plenamente entendidas. Colocando seu ministério dessa maneira, Jesus abria caminho para o “tipo” descrito na antiga aliança ser substituído pelo “antitipo” da nova aliança. A imagem do retorno à “terra” que mana leite e mel foi reconcentrada num rejuvenescimento que compreenderia toda a ordem da criação de Deus. Não era mais só Canaã que seria beneficiada com o estabelecimento do reino do Messias. Todo o cosmos se regozijaria com a renovação realizada por essa novidade de vida.


			












Mapa 1. A terra como uma ponte ligando três continentes
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			Capítulo Dois


 




			A TERRA DE OESTE A LESTE


			Os modelos climáticos que prevalecem nesta terra do Oriente Médio se deslocam do oeste para o leste. Começando na altura do Mar Mediterrâneo, os ventos, nuvens e chuvas primeiro atravessam as planícies litorâneas da Filístia. Depois sobem para atravessar os morros ondulantes da planície, o Sefelá, e as montanhas do centro da Judeia. Em seguida vem a fenda profunda da depressão do Jordão, e finalmente os planaltos transjordanianos do antigo Edom e Moabe. Mais uma vez, deve-se lembrar como é compacta essa terra. Atravessá-la de oeste a leste não exige uma longa jornada como a de uma viagem transcontinental da Califórnia ao Maine, ou da França à Rússia. Para atravessar essa terra, a mais significativa na história do mundo todo, o viajante percorre não mais de 130 km desde o litoral mediterrâneo, atravessando por Jerusalém, até o deserto jordaniano.


			O Litoral Mediterrâneo


			As regiões distantes costeiras e ilhas do Mediterrâneo eram para o povo da Palestina os “fins da terra” (ver mapa 2). O nome Mediterrâneo vem de sua localização “no meio das terras”, e para as pessoas dos tempos bíblicos essas terras eram as extremidades do mundo conhecido.


			A visão profética, portanto, de uma expansão mundial da fé num verdadeiro Deus vivo, Redentor da humanidade pecadora, é descrita como alcançando as ilhas distantes, “as terras do mar” (Is 42.4). Quando Jonas resolve fugir para Társis, é para a Península Ibérica que ele olha (a Espanha e Portugal dos dias de hoje), os limites extremos do mundo como ele o conheceu. É uma ironia perceber que, ao tentar pôr a salvo dos pagãos ninevitas o evangelho do arrependimento e fé como maneira de proteger a posição favorecida de Israel, Jonas tornou-se instrumento de Deus para espalhar a boa-nova aos “fins do mundo” através da conversão no navio dos marinheiros pagãos que estavam a caminho de Társis.


			












Mapa 2. A terra de Oeste a Leste
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O apóstolo Paulo, como emissário escolhido de Deus às nações, se propôs o mesmo alvo de Jonas (Rm 1.10,13; 15.23-24). Ele esperava passar pela capital do mundo. Mas não se preocupou nem um pouco de estar ferindo o sentimento dos romanos quando indicou que seu objetivo não era a grande cidade deles, pois precisava cumprir o propósito de Deus levando o evangelho até “aos confins da terra”. É mais uma vez em que fica óbvio que Deus tinha em vista um propósito definido quando escolheu cuidadosamente essa ponte de terra estreita chamada Canaã que liga três continentes. Abraão teve que sair de Ur, na Caldeia, e ir a esta outra terra muito antes de saber que era banhada pelo Mar Mediterrâneo, porque Deus pretendia que os descendentes do Patriarca eleito transmitissem as bênçãos da redenção a todas as nações do mundo.
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